
CÂMARA DO ENSINO SUPERIOR 

 

PROCESSO N°: 1578/65 

INTERESSADO: FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE ASSIS 

ASSUNTO    : S/criação do Curso de Jornalismo. 

 

P A R E C E R    N° 254/66 

 

1.  Pela terceira vez, retorna ao Conselho o processo em causa, 

com as informações solicitadas a 8 de março pp, pelo Relator, a saber, 

as credenciais que apresentariam, para as funções a que eram propostos, 

alguns nomes do Corpo Docente. Tais informações complementariam as que, 

anteriormente, a Faculdade enviara em obediência às determinações da 

Câmara do Ensino Superior, em Sessão de 24/2/66, ao apreciar o Parecer 

nº 72/66, deste Relator. 

2.  A presente informação refere-se, mais pormenorizadamente, 

ao nome do elemento proposto para reger a Cadeira de: ”Introdução ao 

Jornalismo". Trata-se do Sr. João Alves das Neves, brasileiro 

naturalizado, e jornalista militante, de grande acervo profissional, 

apreciável bagagem cultural e literária, com cursos superiores (na 

França) de Jornalismo e afins. O seu "curriculum vitae", que será 

documentado no processo de contratação (segundo solicita o Sr. 

Diretor), após aprovação do nome, é assas satisfatório. A contratação, 

porem, nas normas adotadas por esta Câmara, só poderá ser feita até 

31/12/66, ficando a sua prorrogação, como Regente de Cadeira, sujeita 

à obtenção do grau doutoral. 

3.  Para a 1º série, apenas mais um nome e proposto, para cadeira 

especifica (pois as demais pertencem ao Curso de Letras) o do Instrutor 

da Cadeira de Historia, Heloisa Liberalli Bellotto que, por ser 

diplomada em Biblioteconomia pela Escola de Sociologia e Politica de 

São Paulo, além de Licenciada em Historia pela Universidade de São 

Paulo, possui as condições mínimas exigíveis para ministrar aulas de 

"Princípios básicos de Documentação', na mesma condição de Instrutor, 

em RTP. (Por se tratar de simples obediência a norma fixada por esta 

Câmara, não se julga o Relator obrigado a jurar suspeição, pois não 

emite julgamento de mérito que só se fará mister quando da apreciação 

do contrato). 

4.  O nome do Dr. Carlos Rizzini, proposto para a Cadeira de 

Historia da Imprensa, dispensa credenciais para sua aceitação, mas, 

como se trata de cadeira da 2º série, só por ocasião do seu funcionamento 

serão apreciados os termos do contrato. Não há razão para fazer depender 

desse futuro documento a autorização para o funcionamento do Curso. 

5.  Nessas condições, considera o Relator, como complementadas 

as informações solicitadas, podendo subir em definitivo o processo ao 

pronunciamento da egrégia Câmara. 

 

 

Em 4/4/66  

 

 

a)CARL0S HENRIQUE R.LIBERALLI-Relator 


